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INTRODUÇÃO 

Em quase todos os Estados brasil€>1ros tem 
sido assinalada a moléstia de Chagas, desde a 
Região Sul, no Rio Grande do Sul (Machado, 
1953), Santa Catarina, São Paulo e Minas Ge­
r:tis (Laranja et a/., 1951), Paraná (Queiroz & 
Pascoal, 1959) e Goiás (Pessoa, 1972). Ela é 
encontrada em vários Estados da Região Nor­
deste, Bahia (Pessoa, 1972). Pernambuco (Mar­
ques, 1955) , AI ago:ts (Lucena et a/., 1961) , Pa­
raíba (Silva et a/., 1956) , Rio Grande do Norte 
(Lucena & Lima, 19B2), Ceará (Alencar et ai., 
1959) e Piauí (Figueiredo et a/., 1975). 

Na Região Norte os primeiros casos foram 
descritos por Shaw et ai .. ( 1969), na cidade de 
Belém, Pará. 

No Estado do Amazonas, nenhuma referên­
cia existe sobre a referida endemia, mesmo 

tendo-se conhecimento da existência de triato­
míneos e de Trypanossoma cruzi na região (Al­
meida, 1971 e Almeida & Machado, 1971), sen­
do ainda conhecido a existência da doença em 
países fronteiriç.os com a Amazônia (Dias, 
'1952). 

Durante a época da coleta das folhas de 
piaçaba e de seu armazenamento, para serem 
conduzidas aos centros urbanos, os habitantes 
são picados pelo "piolho da piaçaba" (nome 
vulgar do triatomíneo na área) . 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Selecicmamos 25 pessoas adultas de am­
bos os sexos que trabalhavam na extração da 
fibra de piaçaba e que eram residentes na área 
de seu cultivo. Co letamos amostras de sangue 
por punção venosa e, após a coagulação, pro­
cedia-se a separação do soro por precipitação, 
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lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec;"tológico (CNPq.). 
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Comportamento sorológico das seis amostras reagentes 

N.0 do 
Soro Idade 

Sexo ldent. FO 

33 18 M MZB +++ 

35 33 M LL ++ 

89 48 F MAO ++ 

107 55 M AAP + 

115 41 M JCO + ++ 

124 ~o M FDB ++ 

FO - Floculaçõo. 

FC - Fixoçõo do complemento. 

IFigM - imunofluorescência ant i- lgM . 

IFoG - imunofluorescêncio onti-globulinas. 

Ho-poll - hemoglutlnoçõo com antígeno pollssócorfdico 

Ho ·prot - hemoglutinoçõo com antígeno proteico. 

AC - anti-complementar. 

que foi conservado congelado até o momento 
de exJme. Seis reações sorológicas para doen­
ça de Chagas foram realizr1das para cada amos­
tra, que compreenderam: Fixsção do comple­
mento, com antígeno de Maekelt (microtécnica 
em placas), floculação, imunofluorescência 
antiglobulinas, imunofluúrescência ant i-lgM, 
hemaglutinação com antígeno polissacarídico 
e hemaglutinação com antígeno protéico. 

Em uma segunda viagem a área, foram rea­
lizadas re::~ções intradérmicas para leishmsnio­
se (Montenegro), nas 25 pessoas estudadas 
sorologicamenta . 

RESULTADOS 

Nos exames sorológicos das 25 pessoss, 
seis delas apresentaram-se compatíveis com 
sorologia positiva para moléstia de Chagas . As 
re3ções de Montenegro com antígenos oriun­
dos do Instituto Adolf Lutz foram todas nega­
tivas. As duas espécies de triatomíneos coie­
tadas, estão em fase de criação e identificação 
e serão divulgados posteriormente, quando 
maiores informsções forem obtidas. 
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FC 

1/ 8 

AC 

AC 

AC 

1/ 8 

AC 

IFigM IFaG Ma· poli Ha-prot. 

1/ 160 1/80 1/320 1/640 

1/40 1/80 1/ 160 1/80 

1/ 40 1/ 80 1/80 1/40 

1/40 1/ 80 1/320 1/80 

1/40 1/ 160 1/ 320 1/ 160 

1/40 1/ 160 1/320 1/320 

DISCUSSÃO 

De um total de 25 pessoas selecionadas, 
segundo critério ocupacional, foram realizados 
seis diferentes testes sorológicos para doença 
de Chagss, em cada uma delas. Seis soros fo­
ram reagentes a pe lo menos cinco dos testes 
realizsdos. Somente três delas foram não 
reagentes entre todos os testes. O restante apa­
receu de modo irregular, sendo reagentes em 
algumas reações e não reagentes em outrss . 
Os testes intradérmicos (Montenegro) foram 
todos negativos , reduzindo a suspeita de rea­
ções sorológicas cruzadae com leishmsniose. 

Posteriormente serão realizados testes de 
xenodiagnéstico e traçsdoe eletrocardiográfico 
de todas as pessoas que foram estudadas so­
rologicamente. 
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SUMM ARY 

The authors present the first six possible 
autoctonus sorologically positive cases of Chagas 
dise~e in farmers from municipality of Barcelos, 
in the State of Amazonas, Brazil. 

This region has many "piaçaba." palm :rees 
(Leopoldinia piassaba ) which harbor numerous 
triatomes in nature. 
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